
 

1.1 O Reitor do Centro Universitário do Estado do Pará - CESUPA, no uso de suas atri-

buições estatutárias e regimentais, em consonância com a Comissão de Residência 

Médica (COREME) do CESUPA, e com base na Resolução da CNRM nº 17, de 21/12/2022 

(D.O.U. de 26/12/2022), torna pública a abertura de inscrições ao Processo Seletivo 

de Residência Médica 2024, para o provimento total de 27 (vinte e sete) vagas nos 

Programas de Residência Médica, nas seguintes especialidades: Clínica Médica, Der-

matologia, Endocrinologia e Metabologia, Ginecologia e Obstetrícia,  Medicina de 

Família e Comunidade, Medicina Intensiva, Pediatria e Reumatologia, autorizadas 

pela Comissão Nacional de Residência Médica - CNRM  e pela Secretaria de Gestão do 

Trabalho e da Educação na Saúde, de acordo com as normas previstas neste Edital.  

ESPECIALIDADE REQUISITO 
NÚMERO 

DE VAGAS 

NÚMERO DE VAGAS 

RESERVADAS PARA 

O SERVIÇO MILITAR 

NÚMERO DE VAGAS 

PARA AMPLA  

CONCORRÊNCIA 

Clínica Médica Acesso direto 5 0 5 

Dermatologia Acesso direto 2 0 2 

Endocrinologia e  

Metabologia 

Pré-requisito em 

Clínica Médica 
2 0 2 

Ginecologia e Obstetrícia Acesso direto 4 0 4 

Medicina de Família e  

Comunidade 
Acesso direto 10 0 10 

Medicina Intensiva Acesso direto 1 0 1 

Pediatria Acesso direto 3 1 2 

Reumatologia 
Pré-requisito em 

Clínica Médica 
1 0 1 

2.1. A escolha do Programa de Residência Médica é única e intransferível. O candidato 

é responsável pelas informações prestadas, arcando com as consequências de even-

tuais erros, podendo inscrever-se em uma única especialidade/pré-requisito. 

2.2. É vedado ao Médico Residente repetir qualquer programa de Residência Médica 

em especialidade que já tenha concluído anteriormente, em Instituição do mesmo ou 

qualquer outro Estado, nos termos do art. 1º da Resolução da CNRM nº 13/82. 



 

3.1. A inscrição no processo seletivo implicará a aceitação tácita das normas estabe-

lecidas neste Edital e em outros Editais que forem publicados durante a realização da 

seleção pública, cujas regras, normas, critérios e condições obrigam-se os candidatos 

a cumprir.  

3.2. É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar todos os atos, Editais e 

comunicados referentes a este Processo Seletivo que sejam publicados no site do CE-

SUPA (www.cesupa.br). 

3.3. O candidato ao inscrever-se, estará declarando, sob as penas da lei, que concluiu 

o curso de graduação em Medicina, devidamente autorizado e reconhecido pelo Mi-

nistério da Educação - MEC ou irá concluí-lo até a data da matrícula no Programa pre-

tendido, ou ainda, obteve revalidação de seu diploma segundo as leis vigentes. 

3.4. A inscrição no Processo Seletivo dos Programas de Residência Médica do CESUPA 

será efetuada exclusivamente via internet, no endereço eletrônico www.cesupa.br, 

no período de 18 de outubro de 2023 até às 18:00h do dia 03 de novembro de 2023, 

conforme cronograma descrito no Anexo I. O site do CESUPA ficará indisponível para 

acesso ao link de inscrição a partir das 18:00hs do dia 03 de novembro de 2023. 

3.5. O valor da taxa de inscrição é de R$450,00 (quatrocentos e cinquenta reais).   

3.6. O pagamento da taxa de inscrição deverá ser efetuado via boleto bancário ou car-

tão de crédito/débito até o dia 04 de novembro de 2023. A inscrição somente estará 

efetivada após a confirmação do pagamento da referida taxa e emissão do cartão de 

inscrição, que deverá ser apresentado no dia da prova teórica. Inscrições cujos com-

provantes de pagamento ou agendamento tenham data posterior ao dia 04 de no-

vembro de 2023 não serão processadas. 

3.7. A divulgação das inscrições homologadas ocorrerá até o dia 07 de novembro de 

2023, no site do CESUPA (www.cesupa.br).  

3.7.1. O candidato deverá seguir a sequência de procedimentos ali descrita, reali-

zar download ou imprimir o seu CARTÃO DE INSCRIÇÃO para apresentá-lo no dia da 

prova teórica, juntamente com os demais documentos exigidos neste Edital. O can-

didato que não apresentar o cartão de inscrição e/ou documento de identifica-

ção no local e data da prova teórica não poderá realizar a mesma e estará eli-

minado do processo seletivo.  

3.7.2 Ao confirmar sua inscrição, o candidato declara conhecer, submeter-se e 

atender a todas as disposições constantes deste Edital, não podendo delas alegar 

desconhecimento.   

3.8. Antes de efetuar o pagamento da taxa de inscrição, o candidato deve inteirar-se 
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das regras deste Edital e certificar-se de que preenche ou preencherá, até a data da 

matrícula, todos os requisitos exigidos. Não haverá a devolução do valor da taxa de 

inscrição após a sua efetivação, quaisquer que sejam os motivos alegados, mesmo 

que o candidato não compareça às provas.  

3.9. O candidato que praticar qualquer irregularidade poderá ter sua inscrição, prova 

e matrícula anuladas, após instauração de processo administrativo, resguardado seu 

direito de defesa.  

3.10. O candidato com necessidades especiais nos termos do Estatuto da Pessoa 

com Deficiência e demais normas aplicáveis que necessitar de atendimento especial 

para a realização da prova teórica deverá solicitá-lo no ato da inscrição, via sistema, e 

encaminhar e-mail para coreme@cesupa.br informando sua necessidade e anexando 

ao pleito Laudo Médico emitido por especialista. Quando se tratar de atendimento de 

emergência, o candidato deverá realizar a sua solicitação para o e-mail coreme@ce-

supa.br, anexando documento comprobatório. 

3.10.1. Os candidatos portadores de necessidades especiais participarão do Pro-

cesso Seletivo em igualdade de condições com os demais candidatos no que se re-

fere a conteúdo, avaliação, data, horário e local de realização da prova.  

3.10.2. No caso de candidato com necessidades especiais, por se tratar de dados 

sensíveis informados ao CESUPA, será necessário o consentimento específico do 

candidato (Anexo IV deste Edital) quando o mesmo enviar o Laudo Médico para o 

e-mail coreme@cesupa.br, nos termos da Lei Geral de Proteção de Dados - LGPD.  

3.10.3. A candidata que necessite amamentar durante a realização da prova de-

verá solicitar atendimento especial no ato da inscrição, via sistema, e encaminhar 

e-mail para coreme@cesupa.br informando o nome do acompanhante com idade 

de, no mínimo, 18 (dezoito) anos, e anexar a certidão de nascimento do recém-nas-

cido.  

3.10.4. O acompanhante que trata o subitem 3.10.3 deste Edital, que será o res-

ponsável pela guarda da criança, ficará em local reservado devidamente identifi-

cado e autorizado pela comissão do processo seletivo. 

3.10.5. A candidata que não levar acompanhante para o lactante e não observar as 

normas deste Edital, não será autorizada a ingressar no local de prova e, conse-

quentemente, não realizará a prova. 

3.10.6. A ampliação do tempo de duração das provas será de até 60 (sessenta) mi-

nutos exclusivamente para os candidatos com necessidades especiais e candida-

tas que terão que amamentar durante o período de realização da prova.     

3.10.7. A solicitação de condições especiais será atendida segundo aos critérios de 
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viabilidade e de razoabilidade.  

3.11. Os candidatos brasileiros ou estrangeiros que concluíram o curso de graduação 

em Medicina em instituições estrangeiras somente poderão se inscrever no Programa 

com o diploma devidamente revalidado por Universidade Pública Brasileira, reconhe-

cida pela legislação vigente e de acordo com as resoluções específicas.  

3.12. Os candidatos estrangeiros devem apresentar também documento de identi-

dade (certidão de nascimento) traduzido e autenticado por órgão oficial do Brasil, 

com o acompanhamento de visto de permanência atualizado e com comprovante de 

proficiência na Língua Portuguesa.  

3.13. Serão admitidos pedidos de impugnação deste Edital, em até, no máximo, 02 

(dois) dias úteis da sua publicação, acompanhados de justificativa fundamentada e 

explicativa, devendo a solicitação ser enviada por e-mail (coreme@cesupa.br) e pro-

tocolado na Secretaria de Pós-graduação do CESUPA - Campus Alcindo Cacela (Av. Al-

cindo Cacela nº 1523) -, endereçada à Coordenação de Pós-Graduação do CESUPA.  

3.14. A qualquer tempo poderão ser anuladas a inscrição, as provas, análise de currí-

culo e a matrícula, por meio de processo administrativo devidamente instaurado, ou-

vido o candidato, o que pode ocorrer inclusive após a homologação do resultado do 

processo de seleção, desde que verificada a prática de qualquer ilegalidade pelo can-

didato, tais como falsidade nas declarações e/ou quaisquer irregularidades nas pro-

vas e/ou nos documentos apresentados, entre outras.  

3.15. As provas teóricas para todas as especialidades previstas neste Edital serão rea-

lizadas simultaneamente, portanto, o candidato só poderá concorrer para apenas 

uma especialidade. Não será aceita solicitação de mudança de especialidade, sendo 

a escolha de exclusiva responsabilidade do candidato no ato da inscrição. 

3.16. O CESUPA atua em conformidade com a vigente Lei Geral de Proteção de Dados 

Pessoais - LGPD (Lei n° 13.709/2018), nos termos de seu Aviso de Privacidade e Pro-

teção de Dados Pessoais, disponível no site da instituição em “documentos instituci-

onais” (www.cesupa.br).  

3.17. Os dados pessoais dos candidatos, coletados pelo CESUPA, tem por finalidade 

específica a inscrição dos referidos candidatos para participarem do presente Pro-

cesso Seletivo, nos termos das normas vigentes de residência médica, da Comissão 

de Residência Médica (COREME) do CESUPA e do Regimento Geral do CESUPA.   

4.1. Todas as vagas são contempladas com bolsa/remuneração, de acordo com a le-

gislação vigente. A bolsa será disponibilizada por 24 (vinte e quatro) meses para os 
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PRM de Clínica Médica, Endocrinologia e Metabologia, Medicina de Família e Comuni-

dade e Reumatologia, e por 36 (trinta e seis) meses para os programas de Dermatolo-

gia, Ginecologia e Obstetrícia, Medicina Intensiva e Pediatria, a contar da data de ca-

dastro do residente no Ministério da Saúde, e estará sujeita aos descontos, retenções 

tributárias e previdenciárias previstas em lei.  

4.2. A concessão de auxílio moradia obedecerá aos critérios previstos no Regula-

mento do auxílio moradia para os residentes dos Programas de Residência Médica do 

CESUPA, aprovado pela Resolução nº 14/2022 do CONSEPE/CESUPA, disponível para 

consulta dos interessados no site do CESUPA (www.cesupa.br) em “documentos ins-

titucionais”, e conforme preceitua a Lei nº 12.514/2011. 

4.3. Poderão ser dispensados atendimento especial para a realização das etapas do 

processo seletivo ao candidato que o solicitar, nos termos do item 3.10 deste Edital.  

4.4. É da total responsabilidade do candidato inteirar-se das datas, horários e locais 

de realização dos eventos da seleção e matrícula, devendo, para tanto, consultar os 

Editais e avisos disponibilizados no endereço eletrônico www.cesupa.br.  

4.5. Além da legislação aplicável à Residência Médica, serão obedecidos o Regimento 

Geral da COREME e o Regimento Geral e Estatuto do CESUPA.  

4.6. Poderão inscrever-se neste Processo Seletivo, em uma das especialidades e cate-

goria profissional previstas neste Edital, candidatos graduados ou que estejam cur-

sando o último semestre do curso de graduação em Medicina, desde que possam con-

cluí-lo em data anterior à matrícula, observadas as normas deste Edital.   

5.1. O Processo Seletivo será composto de 02 (duas) etapas para os PRMs de Acesso 

Direto e de 03 (três) etapas para os PRMs com Pré-Requisito. 

5.1.1. A prova teórica corresponderá a primeira etapa para todos os PRMs, tanto 

para especialidades de acesso direto como para especialidades com pré-requisito 

e tem caráter classificatório e eliminatório. Será considerado eliminado do con-

curso o candidato que não obtiver na prova teórica a pontuação mínima corres-

pondente a 50% (cinquenta por cento) do total de pontos da prova. 

5.1.2. A análise de currículo corresponderá a segunda etapa para todos os PRMs, 

e terá caráter classificatório e eliminatório, de acordo com o instrumento de Avali-

ação do Anexo II deste Edital para os programas de acesso direto e Anexo III deste 

instrumento para os programas com pré-requisito. 

5.1.3. A prova de habilidades corresponderá a terceira etapa, de caráter classifi-

catório e eliminatório, aplicada somente aos PRMs com Pré-Requisito, de acordo 
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com a estrutura descrita nos termos do item 8 deste Edital. 

5.1.4. Os pesos de cada etapa serão os que seguem na tabela abaixo: 

PRM 
PESO DA PROVA 

TEÓRICA 

PESO DA ANÁLISE DE 

CURRÍCULO 

PESO DA PROVA  

DE HABILIDADES 

Programas de Acesso Direto 9 1 não há 

Programas com Pré-requisito 6 1 3 

6.1. A prova teórica será aplicada no dia 12 novembro de 2023, no CESUPA - Campus 

Alcindo Cacela 2 (Av. Alcindo Cacela nº 980), com início às 8:00h e término às 12:00h 

(horário local). A sala em que o candidato fará a prova estará devidamente informada 

no CARTÃO DE INSCRIÇÃO do candidato, que será disponibilizado até o dia 07 de no-

vembro de 2023. As provas serão elaboradas com base nos Programas de Estudo 

(Anexo V deste Edital). 

6.2. A prova teórica terá a seguinte composição:  

a) Prova das Especialidades de Acesso Direto: será constituída de 50 (cinquenta) 

questões valendo 2 (dois) pontos cada uma, sobre conhecimentos gerais em medi-

cina distribuídas pelas 05 (cinco) áreas básicas: Clínica Médica, Cirurgia Geral, Gi-

necologia e Obstetrícia, Pediatria e Saúde Coletiva (Medicina de Família e Comuni-

dade e Medicina Preventiva e Social). 

b) Prova de Endocrinologia e Metabologia, e Reumatologia (especialidades com 

Pré-requisito em Clínica Médica): será constituída de 50 (cinquenta) questões, va-

lendo 2 (dois) pontos cada uma, sobre conhecimentos em Clínica Médica. 

6.3. O candidato deverá apresentar-se no local da prova 01 (uma) hora antes do iní-

cio da mesma, munido obrigatoriamente de caneta esferográfica com tinta preta ou 

azul, comprovante de inscrição e documento original de identificação com foto e em 

boas condições, nos termos da lei.  

6.4. A porta de acesso aos locais de realização da prova será aberta às 07:00h e fe-

chada às 08:00h, estando impedido de ingressar na sala o candidato que chegar ao 

local de prova após o horário estipulado, independente da justificativa apresentada. 

O ingresso na sala de provas somente será permitido ao candidato munido do cartão 

de inscrição e um dos documentos abaixo discriminados que deverão ser originais 

impresso ou em aplicativos digitais e apresentar as informações de forma legível:  

a) Cédula de Identidade (RG); 

b) Carteira de Identidade fornecida pelo Conselho Regional de Medicina; 

c) Carteira Nacional de Habilitação (modelo novo com fotografia) que contenha o 

número da Cédula de Identidade (RG);  



 

d) Quando se tratar de candidato estrangeiro, apresentação de um documento de 

identificação oficial de estrangeiro, com foto. 

6.5. Os seguintes documentos de identidade não serão aceitos para ingresso na sala 

de prova: Carteira de Trabalho, Certidão de Nascimento, Título Eleitoral, Carteira Na-

cional de Habilitação (modelo sem foto), Carteira de Estudante, carteira funcional sem 

valor de identidade, documentos ilegíveis, não identificáveis e/ou danificados.  

6.6. Não será permitida, durante a realização da prova, qualquer comunicação entre 

os candidatos, nem a utilização de máquinas calculadoras e/ou similares, livros, ano-

tações, réguas de cálculo, impressos ou qualquer outro material de consulta.  

6.7. Não será permitido, no dia da realização da prova, o uso de quaisquer aparelhos 

eletrônicos (telefone celular, aparelhos de amplificação sonora individual, relógios di-

gitais, notebook, mp3, ipods, airpods, tablets, smartphones, pen drives, receptor, gra-

vador, e outros aparelhos eletrônicos que possam comprometer a segurança da sele-

ção), além de alarmes de qualquer espécie. Não será permitido também o uso de 

boné, chapéu, lenços de cabeça, viseira e óculos escuros. Caso apresente justificativa, 

medidas administrativas poderão ser tomadas e o candidato poderá realizar a prova. 

6.8. Recomenda-se que os candidatos não levem para o local de prova nenhum dos 

objetos relacionados no item anterior. Caso o candidato porte qualquer um desses 

objetos, deverá desligá-lo e/ou depositá-lo sob a carteira, guardando o objeto vedado.  

6.9. O descumprimento do disposto nos itens 6.6 e 6.7 implicará na eliminação do 

candidato, caracterizando-se como tentativa de fraude, bem como será excluído da 

seleção o candidato que tiver atitudes que possam ser interpretadas como de desa-

cato ou desrespeito para com qualquer um dos fiscais ou responsáveis pela aplicação 

da prova.  

6.10. A duração da prova teórica será de 04 (quatro) horas, incluído o tempo para o 

preenchimento do cartão-resposta.  

6.11. Os 03 (três) últimos candidatos devem permanecer na sala de realização da 

prova teórica até que o último deles tenha concluído.  

6.12. É de responsabilidade do candidato o comparecimento ao local de prova, no 

horário estipulado, bem como observar o tempo destinado à realização da prova e 

preenchimento do cartão-resposta.  

6.13. As respostas às questões objetivas serão transcritas para o cartão-resposta com 

caneta esferográfica com tinta preta ou azul, devendo o candidato assinalar uma 

única resposta para cada questão. Não serão computadas questões não assinaladas 

ou que contenham mais de uma resposta, emenda ou rasura.  

6.14. O candidato é responsável pelo correto preenchimento do cartão-resposta e 



 

pela sua conservação e integridade, pois não haverá substituição do cartão, salvo em 

caso de defeito de impressão.  

6.15. O candidato somente poderá retirar-se da sala de prova após 01 (uma) hora do 

início da mesma, devendo, antes, entregar a um dos fiscais o caderno de prova e o 

cartão-resposta. Durante a realização da prova, não será permitido ao candidato au-

sentar-se do recinto, a não ser em caso especial e desde que acompanhado por um 

dos componentes da equipe de aplicação da prova.  

6.16 O gabarito da prova teórica será divulgado no dia 13 de novembro de 2023, no 

endereço eletrônico www.cesupa.br. E o resultado da primeira etapa será divulgado 

no dia 05 de dezembro de 2023, no endereço eletrônico www.cesupa.br.  

6.17. A pontuação máxima da prova teórica será de 100 (cem) pontos. A prova será 

composta por 50 (cinquenta) questões objetivas valendo 2 (dois) pontos cada ques-

tão.  

6.18. Não haverá segunda chamada para a realização das provas independente do 

motivo alegado pelo candidato. 

7.1. A análise de currículo consiste em etapa classificatória e eliminatória para to-

dos os PRMs e corresponderá à segunda etapa do certame. 

7.2. Entre os dias 11 de dezembro de 2023 a 15 de janeiro de 2024 serão realizadas 

a análise de currículo dos candidatos que obtiverem pontuação igual ou superior a 

50% (cinquenta porcento) de acertos da prova teórica. 

7.3. Para a análise do currículo, o candidato deverá anexar um único arquivo em for-

mato PDF legível na página do Processo Seletivo no site do CESUPA, no período das 

8:00h do dia 06/12/2023 até as 18:00h do dia 07/12/2023, contendo na seguinte or-

dem: 

a) Cópia do documento de identificação; 

b) Cópia do diploma frente e verso ou cópia do comprovante de conclusão de curso 

ou cópia de comprovante de escolaridade (candidatos matriculados e frequen-

tando o último semestre do curso de graduação); 

c) Instrumento de avaliação curricular conforme modelo Anexo II deste Edital para 

os programas de acesso direto e Anexo III deste instrumento para os programas 

com pré-requisito devidamente preenchido com identificação do candidato, pon-

tuação alcançada em cada item e total conforme os comprovantes anexados; 

d) Curriculum Lattes completo e atualizado, contento obrigatoriamente a indicação 

dos itens pontuados conforme o instrumento de avaliação curricular (Anexos II e III 

http://www.cesupa.br/
http://www.cesupa.br/


 

deste Edital). Caso algum dos itens pontuados no referido instrumento de avalia-

ção curricular não esteja mencionado no Curriculum Lattes e/ou não seja anexado 

o documento comprobatório do respectivo item, não será realizada a pontuação, 

não cabendo qualquer recurso em razão da inobservância deste item do Edital. 

e) Documentos comprobatórios do Curriculum Lattes anexados na ordem dos itens 

do instrumento de avaliação curricular (Anexo II e III deste Edital). 

f) Documento comprobatório de conclusão de programa de residência em Medi-

cina de Família e Comunidade/Medicina Geral de Família e Comunidade (PRMGFC).  

7.4. O candidato é o único responsável pelo envio do arquivo para análise do currí-

culo. O CESUPA não se responsabilizará por falhas de ordem técnica ou de internet no 

envio do arquivo único em PDF realizado pelo candidato.   

7.5. Somente serão avaliados e pontuados os currículos apresentados à banca de 

avaliação, devidamente válidos e comprovados. 

7.6. Os candidatos que não entregarem seu currículo na data, horário e local estabe-

lecidos no edital, serão automaticamente eliminados do processo seletivo. 

7.7. A pontuação da análise curricular será atribuída de acordo com o Instrumento 

de Avaliação do Currículo constante no Anexo II e no Anexo III deste Edital, tendo a 

pontuação máxima de 100 (cem) pontos. 

7.8. Para a avaliação dos candidatos na análise de currículo serão constituídas bancas 

examinadoras, composta por docentes dos PRMs do CESUPA.  

7.9. Nos casos dos candidatos que concorrem nos PRMs de Acesso Direto,  que ante-

riormente à data de início do PRM tiver ingressado nos programas de residência em 

Medicina de Família e Comunidade/Medicina Geral de Família e Comunidade (PRM-

GFC) a partir de 2015, concluído o programa e entregue a comprovação conforme item 

7.3 deste Edital, terá sua pontuação final acrescida de 10% (dez por cento), calcula-

dos sobre a sua pontuação bruta, nos termos da legislação em vigor (Resolução CNRM 

nº 2 de 27/08/2015 alterada pela Resolução CNRM nº 35, de 09 /01/2018).   

7.9.1. Para requerer a pontuação adicional, o candidato deverá, no ato da inscri-

ção, indicar no formulário eletrônico de inscrição que deseja requerer a pontuação 

adicional. O candidato que se enquadrar no item 7.9, além de indicar no formulário 

de inscrição, deverá, enviar para o e-mail coreme@cesupa.br a documentação 

comprobatória indicada no formulário. 

7.9.2. Os candidatos que cursaram residência em Medicina de Família e Comuni-

dade/Medicina Geral de Família e Comunidade (PRMGFC) a   partir   de   2015   de-

verão anexar documento comprobatório no site do CESUPA, junto com os outros 

documentos para a análise de currículo nos termos do Edital.   

mailto:coreme@cesupa.br


 

7.9.3. As solicitações que não atenderem ao envio e à documentação requerida 

no item 7.9.1 deste Edital serão indeferidas. 

7.10. O candidato que não obtiver a pontuação adicional prevista no subitem 7.9 

deste Edital, terá sua pontuação final igual a sua pontuação bruta. 

7.11. Os profissionais admitidos como residentes, obedecerão aos Regimentos da 

CNRM, da COREME CESUPA, ao Regimento Geral do CESUPA, ao Código de Ética e Con-

duta do CESUPA, e as demais normas institucionais aplicáveis. 

8.1. Os candidatos dos PRMs com Pré-Requisitos convocados para a terceira etapa 

realizarão prova de habilidades, que avaliará habilidades e atitudes, aplicadas igual-

mente a todos os candidatos convocados, de acordo com seu Grupo e PRM da pri-

meira etapa, em ambientes controlados e sucessivos. 

8.2. A prova de habilidades será realizada por banca examinadora, estruturada em um 

conjunto de estações sucessivas, com pontuação atribuída de acordo com os termos 

do item 8.7 deste Edital, conforme estabelecido pela vigente Resolução da CNRM. 

8.3. Os candidatos deverão realizar tarefas específicas baseadas em situações clíni-

cas simuladas nas áreas de pré-requisito exigidas, envolvendo: anamnese, exame fí-

sico, interpretação de exames complementares, formulação de hipóteses diagnósti-

cas, plano terapêutico, demonstração de procedimentos médicos, orientações diag-

nósticas, orientação a pacientes e familiares e relação médico-paciente. 

8.4. As provas de habilidades serão compostas por estações baseadas em situações 

clínicas simuladas nas Áreas que os PRMs com Pré-requisitos exigem. 

8.5. As provas de habilidades serão realizadas na data prevista no cronograma do 

Anexo I deste Edital, no dia 21 de janeiro de 2024, com início às 08:00h da manhã, 

no CESUPA - Campus João Paulo do Valle Mendes (Av. Almirante Barroso nº 3775). O 

candidato deverá se apresentar no local com 1h (uma hora) de antecedência.  

8.6. Os candidatos convocados para esta etapa que não comparecerem ou chegarem 

após o fechamento da sala de confinamento estarão automaticamente eliminados 

do presente Processo Seletivo. 

8.7. A pontuação máxima da prova de habilidades será de 100 (cem) pontos. Serão 

10 (dez) estações e cada estação valerá 10 (dez) pontos.   

9.1. Após a divulgação do gabarito da prova teórica, o candidato terá o prazo de 48 



 

(quarenta e oito) horas para recorrer, utilizando formulário específico que estará dis-

ponível na Secretaria de Pós-Graduação do CESUPA - Campus Alcindo Cacela (Av. Al-

cindo Cacela nº 1523) -, devendo ser protocolado para a COREME-CESUPA.  

9.2. Os recursos que não estiverem redigidos no formulário específico não serão ana-

lisados.  

9.3. O candidato deverá utilizar um formulário de recurso para cada questão. Recur-

sos com mais de uma questão não serão analisados. Os recursos interpostos fora de 

prazo não serão admitidos nem analisados em seu mérito.  

9.4. Serão admitidos recursos relativos ao gabarito, à formulação e ao conteúdo das 

questões da prova teórica, desde que devidamente fundamentados. Não serão ad-

mitidos recursos relativos ao preenchimento incompleto, equivocado, em duplici-

dade ou incorreto do cartão-resposta, nem pelo motivo de resposta que apresente 

rasura.  

9.5. Os recursos da prova teórica serão apreciados por banca examinadora especi-

almente designada para esse fim.  

9.6. Serão indeferidos recursos sem fundamentação técnica ampla e que não guar-

dem relação com a matéria em debate ou meramente protelatórios.   

9.7. Não será admitido pedido de reconsideração ou de revisão de resultado de re-

curso, que é irrecorrível.  

10.1. O resultado do processo seletivo com os candidatos aprovados, será divulgado 

até o dia 31 de janeiro de 2024, no endereço eletrônico www.cesupa.br. Não será 

fornecido resultado por telefone, e-mail ou qualquer outro meio.  

10.2. A pontuação final dos candidatos habilitados para os Programas de Acesso Di-

reto será igual à média ponderada das notas obtidas na prova teórica e na Análise de 

Currículo, respeitando os pesos indicados no item 5.1.4 deste Edital. 

10.3. A pontuação final dos candidatos habilitados para os Programas com Pré-re-

quisito será igual à média ponderada obtidas na prova teórica, análise de currículo e 

na prova de habilidades, respeitando os pesos indicados no item 5.1.4 deste Edital. 

10.4. Os candidatos habilitados para todos os Programas de Residência serão classi-

ficados por ordem decrescente de pontuação final. 

11.1. Em caso de empate na pontuação final deste processo seletivo terá preferência 

http://www.cesupa.br/


 

o candidato que, na ordem seguinte:  

1º) Maior pontuação na prova de habilidades para os candidatos que concorrem 

para as vagas dos PRMs com pré-requisito; 

2º) Maior pontuação na prova teórica; 

3º) Maior pontuação na análise de Currículo; 

4º) Maior idade, com privilégio para o mais velho. 

12.1. Os candidatos classificados na presente seleção, de acordo com o número de 

vagas, deverão efetuar suas matrículas no dia 05 de fevereiro de 2024, das 8:00h às 

12:00h, na COREME-CESUPA, situada no Campus João Paulo do Valle Mendes (Av. Al-

mirante Barroso nº 3775) devendo apresentar a seguinte documentação em cópia 02 

(duas) vias, acompanhada dos originais:  

a) Requerimento solicitando matrícula à COREME-CESUPA (documento será entre-

gue no momento da matrícula para preenchimento pelo candidato);  

b) Carteira de Identidade e CPF. Se estrangeiro, apresentar a Cédula de Identidade 

de Estrangeiro, comprovando situação regular no país, e ser portador do visto de 

permanência no Brasil, que autoriza a exercer as atividades do Programa de Resi-

dência Médica;  

c) Comprovante de Residência;  

d) Certidão de Casamento ou Nascimento;  

e) Diploma de graduação em Medicina (cópia autenticada em cartório frente e 

verso). Caso esteja cursando o último ano do curso ou não possua o diploma, deverá 

apresentar declaração comprobatória, título provisório, para fins de matrícula, ex-

pedida pela Instituição de Ensino de origem, sendo que a data de conclusão do curso 

de graduação não pode ser superior a data da matrícula; O estrangeiro deve apre-

sentar diploma do curso de graduação em Medicina devidamente revalidado e regis-

trado pelo Ministério da Educação (MEC);   

f) Profissional que tenha concluído o curso de graduação em instituição estrangeira, 

somente terá deferida sua matrícula no PRM mediante a apresentação do diploma 

devidamente revalidado por instituição competente, e só poderá iniciar suas ativi-

dades o candidato com diploma registrado no Conselho.  

g) Certificado de Reservista (se do sexo masculino);  

h) 2 (duas) fotos 3x4 coloridas e recentes;  

i) Carteira de Registro no Conselho Regional de Medicina;  

j) Título de eleitor e comprovante de votação da última eleição;  

k) Número da conta salário e agência bancária; 

l) Comprovante de inscrição no PIS;  

m) Caderneta de vacinação atualizada; 



 

n) Comprovante do seguro contra acidentes pessoais para o período integral da re-

sidência; 

o) Comprovante de pré-requisito, se aplicável. 

12.2. O não comparecimento no prazo estipulado implicará a perda da vaga.  

12.3. A não apresentação da documentação exigida implicará a perda da vaga.  

12.4. Os candidatos classificados, conforme o limite de vagas, porém impossibilitados 

de cumprir o programa devido a obrigações militares, deverão, após efetivação da 

matrícula, solicitar por meio de requerimento dirigido à COREME-CESUPA, conforme 

o caso, o trancamento do curso, anexando documentos comprobatórios de convoca-

ção para assegurar a sua vaga.  

13.1. Os residentes oficialmente matriculados iniciarão seus programas no dia 01 de 

março de 2024 e terão direito a:  

a) bolsa/remuneração conforme a legislação;  

b) repouso anual de 30 (trinta) dias em data estabelecida pela COREME-CESUPA.  

13.2. O candidato regularmente matriculado que não comparecer ou que não apre-

sentar justificativa no dia 02 de março de 2024, até às 12:00 horas, será considerado 

desistente e a vaga será destinada à convocação do subsequente.  

13.3. Será eliminado da seleção o candidato que não apresentar a documentação 

exigida no ato da matrícula, ou que não apresentar os demais documentos exigidos 

nos prazos estipulados no Regimento Interno da COREME-CESUPA.  

13.4. O candidato será responsável por qualquer erro ou omissão nas informações da 

inscrição.  

13.5. Os casos omissos serão analisados pela COREME-CESUPA e/ou pela Pró-Reitoria 

de Pós-Graduação, Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico e, em última instância, 

pela CNRM.  

Belém (PA), 04 de outubro de 2023. 

 

 

 



 

ATIVIDADE PERÍODO 

Data publicação do edital  04/10/2023 

Inscrições e pagamento das inscrições 
18/10 /2023 até às 

18h do dia 03/11/2023 

Divulgação das inscrições homologadas / 

Impressão cartão de inscrição 
07/11/2023 

Prova teórica 12/11/2023 

Gabarito da prova teórica 13/11/2023 

Recursos da prova teórica 13 e 14/11/2023 

Resultado da prova teórica após recursos 05/12/2023 

Envio dos currículos e comprovantes 
De 08h dia 06/12/2023 até 

às 18h do dia 07/12/2023 

Entrega do comprovante de conclusão de residência em  

Medicina da Família e Comunidade / Medicina Geral de  

Família e Comunidade (PRMGFC) 

De 08h dia 06/12/2023 até 

às 18h do dia 07/12/2023 

Análise de currículo 
11/12/2023 a  

15/01/2024 

Resultado da análise de currículo 16/01/2024 

Recursos da análise do currículo 17 e 18/01/2024 

Prova de habilidades para PRMs com pré-requisito 21/01/2024 

Resultado da prova de habilidades 22/01/2024 

Recursos prova de habilidades 23 e 24/01/2024 

Resultado da prova de habilidades após recursos 26/01/2024 

Resultado final do Processo Seletivo até 31/01/2024 

Matrícula 05/02/2024 

Início das atividades 01/03/2024 

 

 

 



 

INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO CURRICULAR / ACESSO DIRETO 

Nome:_________________________________________________________________________ Inscrição:________________________________________ Data: _____/_____/_______ 

Especialidade Pretendida: __________________________________________________ Nota da Prova Teórica:____________ Nota do Currículo:________ Nota Final:______________ 

Avaliador:_______________________________________________________________________ 

Nº DE 

ORDEM 
ATIVIDADES EXERCIDAS 

Nº DE DOCUMENTO 

ANEXAR 

PONTUAÇÃO POR 

DOCUMENTO 

PONTUAÇÃO 

MÁXIMA 

PONTUAÇÃO 

ALCANÇADA 
TIPO DE DOCUMENTO À APRESENTAR 

01 Estágio curricular não obrigatório com carga horária mínima 60h 2 5,0 10,0  
Declaração/Certificado em papel tim-

brado da Instituição/Empresa  

02 Média final do curso de graduação 1 
7,0 - 9,0 

9,1 - 10,0 

10,0 

15,0 
 Histórico Escolar do Curso de Graduação 

03 

Cursos com carga horária igual ou superior a 30 horas na área de 

formação profissional 
2 5,0 10,0  

Certificado comprovando a carga horária 

e frequência, com assinatura reconhe-

cida Cursos de Suporte de Vida (BLS®/ACLS®/PALS®, ATLS®) 3 3,0 9,0  

04 

 

Trabalhos publicados em revistas indexadas da área da saúde, 

nos últimos 5 anos 
2 7,0 14,0  Xerox do resumo do artigo publicado 

com referência da revista na qual foi pu-

blicada 
Trabalhos publicados em revistas não indexadas em anais de con-

gresso, simpósios, encontros e outros, nos últimos 5 anos. 
2 5,0 10,0  

05 

 

Monitoria acadêmica em disciplina da grade curricular da área de 

formação  
1 10,0 10,0  

Declaração com papel timbrado da insti-

tuição 

06 
Participação em projetos de iniciação científica, pesquisa e exten-

são com carga horária mínima de 180hs (por certificado) 
2 2,0 4,0  

Declaração/certificado com papel tim-

brado da instituição 

07 

 
Apresentação de trabalhos (resumos) em eventos científicos. 

2 

 
3,0 6,0  

Certificação de apresentação do traba-

lho/resumo no evento 

08 
Participação em Teste de Progresso Individual (TPI) na sua insti-

tuição de origem. 
4 

De 2 a 3 TPIs - 2,0 

Mais de 4 TPIs - 3,0 
3,0  

Certificado emitido pela instituição pro-

motora 

09 
Participação em Jornadas, Simpósios, Seminários, Encontros. 3 1,0 3,0  Certificado emitido pelo órgão ou insti-

tuição promotora do evento Participação em Congressos Regionais ou Nacionais 4 1,0 4,0  

10 Realização de atividades comunitárias ou esportivas ou culturais 1 2,0 2,0  
Declaração/certificado com papel tim-

brado da instituição 



 

INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO CURRICULAR / PRÉ-REQUISITO 

Nome:_________________________________________________________________________ Inscrição:________________________________________ Data: _____/_____/_______ 

Especialidade Pretendida: ________________________ Pontuação da Prova Teórica:______ Pontuação do Currículo:________ Pontuação Habilidades:________ Nota Final:________ 

Avaliador:_______________________________________________________________________ 

Nº DE 

ORDEM 
ATIVIDADES EXERCIDAS 

Nº DE DOCUMENTO 

ANEXAR 

PONTUAÇÃO POR 

DOCUMENTO 

PONTUAÇÃO 

MÁXIMA 

PONTUAÇÃO 

ALCANÇADA 
TIPO DE DOCUMENTO À APRESENTAR 

01 Estágio não obrigatório na área de formação profissional 

 

1 
 

50h - 79h 
80h - 180h 

5,0 
10,0 

 
Declaração/Certificado em papel tim-
brado da Instituição/Empresa  

02 Média final do curso de graduação 1 
7,0 - 9,0 

9,1 - 10,0 

10,0 

15,0 
 Histórico Escolar do Curso de Graduação 

03 

Cursos com carga horária igual ou superior a 30 horas na área de 

formação profissional 
2 3,0 6,0  

Certificado comprovando a carga horária 

e frequência, com assinatura reconhe-

cida Cursos de Suporte de Vida (BLS®/ACLS®/PALS®, ATLS®) 3 3,0 9,0  

04 
 

Trabalhos publicados em revistas indexadas da área da saúde nos 

últimos 5 anos  
1 10,0 10,0  Fotocópia do resumo do artigo publicado 

com referência da revista na qual foi pu-
blicada 

Trabalhos publicados em revistas não indexadas em anais de con-
gresso, simpósios, encontros e outros nos últimos 5 anos 

1 5,0 5,0  

05 

 

Participação em comissões de residência médica: COREME ou CE-

REM ou Associações Nacional ou Estadual de Residência por no 

mínimo 1 ano      

1 5,0 5,0  
Declaração com papel timbrado da insti-

tuição 

06 
Participação em projetos de pesquisa e/ou extensão com carga 

horária mínima de 180hs (por certificado) 
2 5,0 10,0  

Declaração/certificado com papel tim-

brado da instituição 

07 
Apresentação de trabalhos em eventos científicos nos últimos 5 
anos 

3 5,0 15,0  
Certificação de apresentação do traba-
lho/resumo no evento 

08 
Participação em Teste de Progresso Individual (TPI) na sua insti-

tuição de origem 
1 

De 1 a 3 TPIs 

De 3 ou mais TPIs 

5,0 

10,0 
 

Certificado emitido pelo Instituição pro-

motora 

09 
Realização de curso, durante ou após o programa de pré-requisito 

relacionado a Ética e/ou Bioética com duração mínima de 8h 
1 3,0 3,0  

Certificado emitido pelo órgão ou insti-

tuição promotora do evento 

10 Realização de atividades comunitárias ou esportivas ou culturais  1 2,0 2,0  
Declaração/certificado com papel tim-

brado da instituição 

 



 

TERMO DE CONSENTIMENTO 

O (a) candidato (a) pelo presente instrumento, CONSENTE, de forma livre, ex-

pressa e específica, na coleta e tratamento dos seus dados pessoais sensíveis, con-

forme Laudo Médico apresentado para finalidades específicas de inscrição e parti-

cipação no PROCESSO SELETIVO DO CESUPA, com base na Lei nº 13.146 de 

06/07/2015 e art. 11, I, da Lei nº 13.709 de 14/08/2018. 

Belém (PA), ____ de __________________________ de _____________. 

Ciente e de acordo: __________________________________________ 

                                Assinatura do (a) candidato (a) 

 

 

 

 



 

 

1. Clínica Médica 

Análise crítica de artigos científicos  

Anamnese e exame físico 
Aspectos éticos e legais do exercício da medicina 

Avaliação e cuidados perioperatórios  

Cuidados paliativos 
Nutrição enteral e parenteral 

Princípios básicos de Epidemiologia 

Clínica Qualidade e segurança assistenciais 

Revisão sistemática da literatura, metanálises, diretrizes e protocolos  

Cardiologia 

• Arritmias 

• Cardiopatia isquêmica 
• Cardiopatias congênitas 

• Dislipidemias 

• Doenças da aorta 
• Endocardite infecciosa 

• Hipertensão arterial sistêmica 

• Insuficiência cardíaca 

• Miocardiopatias 
• Pericardites 

• Valvopatias 

• Vasculopatia periférica 

Dermatologia 

• Doenças virais e bacterianas 

• Farmacodermias 
• Hanseníase 

• Manifestações cutâneas das doenças sistêmicas 

• Micoses 

• Neoplasias de pele 
• Psoríase Urticárias 

• Zoodermatoses 

Endocrinologia 
• Diabetes melito 

• Dietoterapia 

• Doenças da hipófise/hipotálamo 
• Doenças da tireoide 

• Doenças das paratireoides, hipercalcemia e hipocalcemia 



 

• Doenças das suprarrenais 

• Doenças osteometabólicas 

• Hiperandrogenismo 
• Obesidade 

Gastroenterologia 

• Diarreias 
• Distúrbios funcionais do sistema digestório 

• Doença péptica 

• Doenças da vesícula biliar e das vias biliares 
• Doenças vasculares do sistema digestório 

• Esôfago: doença do refluxo gastroesofágico, neoplasias, esofagites, esôfago de Bar-

rett 

• Estômago: neoplasias e úlceras 
• Fígado: hepatites, cirrose, neoplasias, hepatopatias agudas e crônicas 

• Hemorragia digestiva 

• Icterícia 
• Intestino delgado: doença celíaca, manifestações duodenais de doenças infecciosas, 

tumores, úlceras 

• Intestino grosso: doenças inflamatórias intestinais, doenças orificiais, neoplasias, 
obstrução e pseudo-obstrução 

• Pâncreas: pancreatites aguda e crônica, neoplasias 

Genética 

• Genética clínica 

Geriatria 

• Avaliação multidimensional do idoso (avaliação geriátrica global) 

Distinção entre envelhecimento fisiológico e doenças crônicas 

• Quedas no idoso: avaliação, diagnóstico e tratamento 

• Síndromes geriátricas: conceituação, diagnóstico e manejo 

Hematologia 
• Amiloidose 

• Anemias, distúrbios das plaquetas e distúrbios dos leucócitos 

• Distúrbios da coagulação 

• Doenças mieloproliferativas 
• Leucemias 

• Linfomas 

• Terapia transfusional 
• Terapias anticoagulantes 

Infectologia 

• Antibioticoterapia 
• Artrite séptica 

• Doenças parasitárias 

• Doenças sexualmente transmissíveis 



 

• Doenças virais e bacterianas 

• Febre de origem obscura 

• Infecção por HIV/AIDS 
• Micoses sistêmicas 

• Osteomielite 

• Sepse 
• Tétano 

Medicina de Urgência e Intensivismo 

• Atendimento inicial ao politraumatizado 
• Choque 

• Emergências psiquiátricas 

• Insuficiência respiratória 

• Intoxicações exógenas 
• Reanimação cardiorrespiratória 

Nefrologia 

• Distúrbios hidroeletrolíticos e ácido-básicos 
• Doença renal: aguda e crônica 

• Doenças glomerulares 

• Infecções urinárias 
• Litíase urinária 

Neurologia 

• Cefaleias 

• Coma 
• Delirium (estado confusional agudo) 

• Demências 

• Distúrbios neuromusculares 

• Doenças cerebrovasculares 

• Doenças da medula espinhal 

• Doenças degenerativas do sistema nervoso central 
• Doenças extrapiramidais 

• Dor: diagnóstico e manejo 

• Epilepsia 

• Meningites e encefalites 
• Neuropatia periférica e autonômica 

• Tontura e vertigens 

Oncologia 
• Avaliação diagnóstica, estadiamento e princípios de tratamento 

• Doenças neoplásicas 

• Emergências oncológicas 
• Prevenção e diagnóstico precoce 

• Síndromes paraneoplásicas 



 

Pneumologia 

• Asma e rinite 

• Derrame pleural 
• Doença pulmonar intersticial 

• Doença pulmonar obstrutiva crônica 

• Doenças pulmonares ocupacionais 
• Fisiopatologia respiratória 

• Hipertensão arterial pulmonar 

• Infecções das vias aéreas superiores 
• Insuficiência respiratória 

• Pneumonias 

• Sarcoidose 

• Síndrome da apneia e hipopneia obstrutiva do sono 
• Tabagismo 

• Trombose venosa profunda e tromboembolia pulmonar 

• Tuberculose 

Psiquiatria 

• Dependência ao álcool e a outras substâncias 

• Transtorno bipolar 
• Transtorno depressivo 

• Transtornos alimentares 

• Transtornos de ansiedade 

• Transtornos de déficit de atenção / hiperatividade e transtornos do neurodesenvol-

vimento 

• Transtornos de personalidade 

• Transtornos dissociativos e conversivos 

• Transtornos somatoformes 

Reumatologia 

• Artrite reumatoide 
• Doenças osteomusculares 

• Dor lombar 

• Esclerodermia 

• Espondiloartropatias 
• Febre reumática 

• Fibromialgia 

• Gota e outras artropatias causadas por cristais 
• Lúpus eritematoso sistêmico 

• Osteoartrite 

• Polimiosite e dermatomiosite 
• Vasculites 

Transplantes de Órgãos 

• Princípios gerais dos transplantes de órgãos 
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• Doença arterial obstrutiva periférica 

• Doença cerebrovascular extracraniana 

• Estratificação do risco perioperatório 
• Fatores de risco para doenças vasculares 

• Hemostasia e trombofilias 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0482500417301791?via%3Dihub
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0482500417301791?via%3Dihub
https://www.scielo.br/pdf/rbr/v53n2/v53n2a03.pdf
https://www.reumatologiasp.com.br/consensos-e-diretrizes/#!fancybox/2a93861a
https://www.reumatologiasp.com.br/consensos-e-diretrizes/#!fancybox/2a93861a


 

• Hipertensão renovascular e nefropatia isquêmica 

• Isquemia mesentérica 

• Síndromes aórticas agudas 
• Tromboembolia pulmonar 

• Trombose venosa profunda 

• Varizes e insuficiência venosa crônica 
• Vasculites 

Cirurgia Digestiva 

• Malformações do sistema digestório 
• Patologias cirúrgicas de esôfago 

• Patologias cirúrgicas de estômago 

• Patologias cirúrgicas de fígado, vesícula e vias biliares 

• Patologias cirúrgicas de intestino delgado, cólon e reto 
• Patologias cirúrgicas de pâncreas 

Cirurgia Geral 

• Abdômen agudo 
• Hérnias 

• Infecções das partes moles 

• Parede abdominal 
• Patologias cirúrgicas de baço 

• Patologias cirúrgicas de cabeça e pescoço 

• Patologias cirúrgicas de mama 

• Patologias cirúrgicas de suprarrenais 

• Patologias cirúrgicas de tireoide e paratireoides 

• Tratamento cirúrgico da obesidade 

• Videolaparoscopia 

Cirurgia Oncológica 

• Princípios de cirurgia oncológica 

• Tumores cutâneos 
• Tumores ginecológicos 

• Tumores mesenquimais 

Cirurgia Pediátrica 

• Abdômen agudo 
• Cardiopatias congênitas 

• Emergências cirúrgicas 

• Hérnias e malformações da parede abdominal e do diafragma 
• Malformações do sistema digestório 

• Urologia pediátrica 

Cirurgia Plástica 
• Malformações faciais 

• Patologias cirúrgicas de mão 

• Queimaduras 



 

• Técnicas de sutura, retalhos e enxertos cutâneos 

Cirurgia Torácica 

• Malformações de vias aéreas e pulmão 
• Parede torácica 

• Patologias cirúrgicas de traqueia, pulmão, pleura e mediastino 

• Tumores da parede torácica 

Neurocirurgia 

• Patologias cirúrgicas da coluna vertebral 

• Patologias cirúrgicas do sistema nervoso central 

Oftalmologia 

• Patologias cirúrgicas 

• Urgências oftalmológicas 

Ortopedia e Traumatologia 
• Lesões tendinosas e musculares 

• Princípios gerais do tratamento de luxações e fraturas 

• Tumores ósseos 

Otorrinolaringologia 

• Patologias de ouvido, nariz e garganta 

Proctologia 
• Doenças orificiais 

• Patologias benignas e malignas de cólon e reto 

Transplante de Órgãos 

Traumatismo 
• Traumatismo abdominal 

• Traumatismo cranioencefálico 

• Traumatismo de extremidades 
• Traumatismo facial 

• Traumatismo na gestante 

• Traumatismo pediátrico 
• Traumatismo raquimedular 

• Traumatismo torácico 

• Traumatismo vascular 

Urologia 

• Disfunção erétil 

• Hiperplasia de próstata 

• Incontinência urinária 
• Infecção do trato urinário 

• Infertilidade masculina 

• Litíase urinária 
• Neoplasias do trato geniturinário 
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3. Ginecologia e Obstetrícia 

Obstetrícia  

• Abortamento  

• Amamentação  

• Assistência ao parto  
• Assistência pré-natal  

• Diabetes melito gestacional  

• Diagnóstico de gestação  
• Doença hipertensiva  

• Fórcipe e cesariana  

• Gemelaridade  
• Gestação de alto risco  

• Gestação ectópica  

• Incompatibilidade sanguínea materno-fetal  

• Indução do parto  
• Infecções  

• Intercorrências clínico-cirúrgicas na gestação  

• Medicina fetal  
• Neoplasia trofoblástica  

• Pós-maturidade  

• Prematuridade  

http://portaldaurologia.org.br/medicos/pdf/guidelines_EAU/Guideline_EAU_2018_port-web.pdf
http://portaldaurologia.org.br/medicos/pdf/guidelines_EAU/Guideline_EAU_2018_port-web.pdf


 

• Puerpério  

• Ruptura prematura de membranas  

• Sangramento do terceiro trimestre  
• Semiologia obstétrica  

• Uso de drogas durante a gestação e a amamentação  

• Uso de ultrassonografia  

Ginecologia  

• Amenorreias  

• Climatério  
• Consulta ginecológica  

• Diagnóstico por imagem  

• Doenças da mama  

• Doenças sexualmente transmissíveis e SIDA  
• Dor pélvica  

• Endocrinopatia ginecológica  

• Endometriose  
• Ginecologia infanto-juvenil  

• Infecções genitais  

• Neoplasias genitais  
• Planejamento familiar  

• Reprodução humana  

• Sangramento genital  

• Sexologia  

• Tensão pré-menstrual  

• Uroginecologia  

• Violência sexual 

 Referências bibliográficas: 

BRASIL, Ministério da Saúde, Manual de gestação de alto risco, 2022 
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4. Saúde Coletiva (Saúde Coletiva, Medicina Preventiva e Medicina de Família e 

Comunidade) 

• Teorias unicausal, ecológica, multicausal e social. Antropologia em Saúde. História 
natural das doenças.  

• Demografia e epidemiologia. Variáveis de distribuição das doenças. Endemias e epi-

demias. Metodologia da pesquisa epidemiológica. 
• Medidas de associação de risco. Diagnóstico: sensibilidade, especificidade, valor pre-

ditivo positivo, valor preditivo negativo. 

• Sistemas de informação em saúde. Declarações e atestados. Indicadores demográfi-
cos, de mortalidade, morbidade e fatores de riscos socioeconômicos, de recursos e 

cobertura. Modelos de atenção à saúde.  

• Vigilância epidemiológica - notificação compulsória, investigação e medidas de con-

trole. Perfil de morbimortalidade. O perfil epidemiológico de transição do Brasil. Do-
enças infecciosas e parasitárias mais prevalentes. Vigilância Sanitária. 

• Vigilância ambiental: ar, água, dejetos líquidos e sólidos; medidas de controle. Far-

macovigilância. Estruturação do SUS e reforma sanitária. Níveis de complexidade e 
organização/hierarquização do Sistema de Saúde Brasileiro. Distritos sanitários de sa-

úde. Os princípios do SUS: universalidade, integralidade e equidade, pressupostos do 

SUS e sua legislação.  
• História das políticas de saúde no Brasil. Leis Orgânicas da Saúde (LOAS) 8.080 e 

8.142. Normas Operacionais Básicas. Normas Operacionais de Assistência à Saúde. 

Pacto pela saúde. Pacto pela vida. Pacto pela gestão. Políticas de saúde suplementar. 

• Políticas públicas em saúde: Política Nacional de Atenção Básica, Promoção da Sa-

úde, Saúde Indígena.  

• Programa Previne Brasil- Financiamento da Atenção básica. 

• Atenção Domiciliar 

• Medidas de controle ambiental.  

• Meningite, tuberculose, hanseníase, dengue, Zika vírus, Chikungunya, malária, febre 

amarela, H1N1, COVID-19 e outras doenças infectocontagiosas - epidemiologia, qua-
dro clínico, diagnóstico, solicitação de exames complementares, tratamento, orienta-

ção aos contactantes, reabilitação e complicações. Doenças de notificação compulsó-

ria. Surtos, epidemias e pandemias - medidas de controle, diagnóstico, tratamento e 

complicações. 
• Doenças crônicas não transmissíveis (hipertensão, diabetes mellitus e outras) - ela-

boração de estudo em uma comunidade sobre adesão ao tratamento.  

• Planejamento de atividade de promoção da saúde por ESF. Orientação sobre quali-

dade de vida. Planejamento das etapas do processo de territorialização. Territoriali-

zação de riscos em espaços geográficos e sociais específicos. Conceito de comuni-

dade. A vida comunitária e a teia social. Cultura e saúde. A comunidade na promoção 
da saúde. 

• Acompanhamento pré-natal de baixo risco - solicitação de exames da primeira con-

sulta e orientação a consultas seguintes.  

• Orientação a atenção a pessoa idosa, incluindo cuidadores dos setores populares. 



 

• Atendimento a paciente idoso e a familiares em visita domiciliar 

• Crescimento e desenvolvimento, e orientação alimentar acerca da criança de 6 me-

ses.  
• Instrumentos/ferramentas de vigilância epidemiológica para aplicação em epidemia 

de dengue. Criança com asma. Criança com verminose e com anemia ferropriva. Me-

didas de controle ambiental.  
• Calendário de imunização. O médico e as dificuldades atuais para o exercício ético 

da Medicina.  

• Método Clínico Centrado na Pessoa. 
• Instrumentos de abordagem familiar e comunitária. 

• A gestão do trabalho na saúde. Saúde dos trabalhadores.  

• Atenção à criança e ao adolescente.  

• Atenção à mulher.  
• Atenção ao idoso.  

• Saúde mental na APS. 

• Proteção e prevenção da saúde.  
• A política nacional e o sistema de atendimento à urgência e emergência no Brasil. 

Saúde ambiental. Educação popular em saúde. 

• Bioética e legislação. 
• Redes de Atenção à Saúde. 

• Linhas de Cuidado em Saúde. 
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comunidade: princípios, formação e prática. Porto Alegre: Artmed, 2018. 2 V. 2ª edi-
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5. Pediatria 

Neonatologia  
• Assistência ao recém-nascido sadio: sala de parto, rotinas em alojamento conjunto  

• Cuidados iniciais ao recém-nascido de baixo peso (pré-termo e pequeno para a idade 

gestacional)  
• Distúrbios metabólicos  

• Distúrbios respiratórios  

• Exame físico  
• Icterícia neonatal  

• Infecções neonatais  

• Lesões ao nascimento: asfixia neonatal, hemorragia intracraniana, traumatismo  

• Malformações congênitas  

• Triagem neonatal: erros inatos do metabolismo  

Pediatria Clínica  

Afecções Cardiovasculares da Criança e do Adolescente  
• Cardiopatias adquiridas  

• Cardiopatias congênitas  

• Hipertensão arterial sistêmica  
• Insuficiência cardíaca  

Afecções Cirúrgicas da Criança e do Adolescente  

Afecções Dermatológicas da Criança e do Adolescente  

Afecções do Trato Digestivo da Criança e do Adolescente  
• Afecções hepáticas e das vias biliares  

• Afecções pancreáticas  

• Alterações de motilidade  
• Doença diarreica  

• Doença péptica e hemorragia digestiva  

• Doenças inflamatórias do trato digestivo  
• Síndromes de má-absorção  



 

Afecções do Trato Respiratório da Criança e do Adolescente  

• Asma brônquica  

• Doença pulmonar obstrutiva crônica  
• Infecções do trato respiratório superior e inferior  

• Sibilância do lactente (“lactente chiador”)  

Afecções Hematológicas e Oncológicas da Criança e do Adolescente  
• Alterações leucocitárias  

• Anemias  

• Distúrbios de coagulação  
• Doenças linfoproliferativas  

• Tumores sólidos  

Afecções Infectocontagiosas da Criança e do Adolescente  

• Febre  
• Parasitoses  

• Síndromes infecciosas  

Afecções Neurológicas da Criança e do Adolescente  
• Cefaleia  

• Distúrbios convulsivos  

• Hiperatividade  
• Infecções do sistema nervoso central  

• Infecções do sistema nervoso periférico  

Afecções Oftalmológicas da Criança e do Adolescente Afecção Ortopédicas e Trauma-

tológicas da Criança e do Adolescente  
Afecções Otorrinolaringológicas da Criança e do Adolescente Afecções Psiquiátricas 

da Infância e da Adolescência  

• Autismo  
• Distúrbios de conduta  

Afecções Renais e do Trato Urinário da Criança e do Adolescente  

• Diagnóstico diferencial de hematúria  
• Enurese  

• Glomerulopatias  

• Infecção urinária  

• Insuficiência renal  
• Obstrução do trato urinário  

• Refluxo vesicoureteral  

Afecções Reumatoimunológicas da Criança e do Adolescente  

• Colagenoses  

• Doenças articulares  

• Febre reumática  
• Imunodeficiências adquiridas e congênitas  

Alterações Nutricionais e Metabólicas da Criança e do Adolescente  

• Desidratação e terapia de reidratação oral  

• Distúrbios de crescimento e desenvolvimento  
• Distúrbios metabólicos  



 

• Distúrbios nutricionais  

Emergências da Criança e do Adolescente  

Transplantes em Pediatria: Princípios Básicos e Doação de Órgãos  
Promoção da Saúde da Criança e do Adolescente  

• Aleitamento materno  

• Avaliação do crescimento e do desenvolvimento  
• Consulta pediátrica e do adolescente  

• Dificuldades escolares  

• Imunizações  
• Maus-tratos  

• Nutrição do lactente, da criança e do adolescente  

• Políticas para promoção da saúde  

• Prevenção da saúde mental  
• Prevenção de acidentes  

• Saúde bucal 
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Análise crítica de artigos científicos  

Anamnese e exame físico 

Aspectos éticos e legais do exercício da medicina 
Avaliação e cuidados perioperatórios  

Cuidados paliativos 

Nutrição enteral e parenteral 
Princípios básicos de Epidemiologia 

Clínica Qualidade e segurança assistenciais 

Revisão sistemática da literatura, metanálises, diretrizes e protocolos Cardiologia 

• Arritmias 

• Cardiopatia isquêmica 

• Cardiopatias congênitas 

• Dislipidemias 

• Doenças da aorta 

• Endocardite infecciosa 

• Hipertensão arterial sistêmica 
• Insuficiência cardíaca 

• Miocardiopatias 

• Pericardites 
• Valvopatias 

• Vasculopatia periférica 

Dermatologia 

• Doenças virais e bacterianas 
• Farmacodermias 

• Hanseníase 

• Manifestações cutâneas das doenças sistêmicas 
• Micoses 

• Neoplasias de pele 

• Psoríase Urticárias 
• Zoodermatoses 

Endocrinologia 

• Diabetes melito 

• Dietoterapia 

• Doenças da hipófise/hipotálamo 

• Doenças da tireoide 

• Doenças das paratireoides, hipercalcemia e hipocalcemia 
• Doenças das suprarrenais 

• Doenças osteometabólicas 

• Hiperandrogenismo 
• Obesidade 



 

Gastroenterologia 

• Diarreias 

• Distúrbios funcionais do sistema digestório 
• Doença péptica 

• Doenças da vesícula biliar e das vias biliares 

• Doenças vasculares do sistema digestório 
• Esôfago: doença do refluxo gastroesofágico, neoplasias, esofagites, esôfago de Bar-

rett 

• Estômago: neoplasias e úlceras 
• Fígado: hepatites, cirrose, neoplasias, hepatopatias agudas e crônicas 

• Hemorragia digestiva 

• Icterícia 

• Intestino delgado: doença celíaca, manifestações duodenais de doenças infeccio-
sas, tumores, úlceras 

• Intestino grosso: doenças inflamatórias intestinais, doenças orificiais, neoplasias, 

obstrução e pseudo-obstrução 
• Pâncreas: pancreatites aguda e crônica, neoplasias 

Genética 

• Genética clínica 

Geriatria 

• Avaliação multidimensional do idoso (avaliação geriátrica global) 

Distinção entre envelhecimento fisiológico e doenças crônicas 

• Quedas no idoso: avaliação, diagnóstico e tratamento 

• Síndromes geriátricas: conceituação, diagnóstico e manejo 

Hematologia 

• Amiloidose 

• Anemias, distúrbios das plaquetas e distúrbios dos leucócitos 

• Distúrbios da coagulação 

• Doenças mieloproliferativas 
• Leucemias 

• Linfomas 

• Terapia transfusional 

• Terapias anticoagulantes 

Infectologia 

• Antibioticoterapia 

• Artrite séptica 
• Doenças parasitárias 

• Doenças sexualmente transmissíveis 

• Doenças virais e bacterianas 
• Febre de origem obscura 

• Infecção por HIV/AIDS 

• Micoses sistêmicas 



 

• Osteomielite 

• Sepse 

• Tétano 

Medicina de Urgência e Intensivismo 

• Atendimento inicial ao politraumatizado 

• Choque 
• Emergências psiquiátricas 

• Insuficiência respiratória 

• Intoxicações exógenas 
• Reanimação cardiorrespiratória 

Nefrologia 

• Distúrbios hidroeletrolíticos e ácido-básicos 

• Doença renal: aguda e crônica 
• Doenças glomerulares 

• Infecções urinárias 

• Litíase urinária 

Neurologia 

• Cefaleias 

• Coma 
• Delirium (estado confusional agudo) 

• Demências 

• Distúrbios neuromusculares 

• Doenças cerebrovasculares 
• Doenças da medula espinhal 

• Doenças degenerativas do sistema nervoso central 

• Doenças extrapiramidais 

• Dor: diagnóstico e manejo 

• Epilepsia 

• Meningites e encefalites 
• Neuropatia periférica e autonômica 

• Tontura e vertigens 

Oncologia 

• Avaliação diagnóstica, estadiamento e princípios de tratamento 
• Doenças neoplásicas 

• Emergências oncológicas 

• Prevenção e diagnóstico precoce 
• Síndromes paraneoplásicas 

Pneumologia 

• Asma e rinite 
• Derrame pleural 

• Doença pulmonar intersticial 

• Doença pulmonar obstrutiva crônica 



 

• Doenças pulmonares ocupacionais 

• Fisiopatologia respiratória 

• Hipertensão arterial pulmonar 
• Infecções das vias aéreas superiores 

• Insuficiência respiratória 

• Pneumonias 
• Sarcoidose 

• Síndrome da apneia e hipopneia obstrutiva do sono 

• Tabagismo 
• Trombose venosa profunda e tromboembolia pulmonar 

• Tuberculose 

Psiquiatria 

• Dependência ao álcool e a outras substâncias 
• Transtorno bipolar 

• Transtorno depressivo 

• Transtornos alimentares 
• Transtornos de ansiedade 

• Transtornos de déficit de atenção / hiperatividade e transtornos do neurodesenvol-

vimento 
• Transtornos de personalidade 

• Transtornos dissociativos e conversivos 

• Transtornos somatoformes 

Reumatologia 

• Artrite reumatoide 

• Doenças osteomusculares 

• Dor lombar 

• Esclerodermia 

• Espondiloartropatias 

• Febre reumática 
• Fibromialgia 

• Gota e outras artropatias causadas por cristais 

• Lúpus eritematoso sistêmico 

• Osteoartrite 
• Polimiosite e dermatomiosite 

• Vasculites 

Transplantes de Órgãos 
• Princípios gerais dos transplantes de órgãos 
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